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para. o es!mdo dos 
-Vila Rea~ 

é uma aldeia rtrBJsmontana onde se vive do cultivo 
da te1rr:a, e da d,r~ bovino. Situada na zona 
náltica de entre Marão -e f:a,z da região de Cam:-

Sofreu a inf:luênoia 'dos costumes 
Marão não da 

,re.la:ti:va 

porque o 
<çTrás da 

A cultura tem asa:s e cinge os povos com um muito amplo 

Na 
populares 

t·rabalhos que 
in 

e revisrta da Sociedade 
gia no fascículo H e III do Vot 
Notas Etnográjica1s d:e onde 'se fa,laJ do jogo do Nicho; 
no fascículo I do VoL pág. ~ Como se 

no m, V:ot XXIV, o 
em que por seu cunho de verdadeiro .ac-·n.o,,.,.,.,,'"''"' 

cheio de movimento e arrebatador do merece não se 
deixar cair no ol,vido. 

agora a ocaJsião de re,screver acerca de m<üs um 

O JOGO DO MALHAO 

M.alhão tem sido um dos mais 

E é, nada mais, na:d:a menos, do que uma modalidade do 
1-ariçalrm~tm;o do peso. 

Oaidla te11ra tem seu uso, e eada roca tem seu fuso. 
De passa em a ter de 

menos, 
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Neste Jogo do Malhão, o mais usual, em Quintã é a utili-
zação de uma simples por ser elemento sempre à mão. 

Daí este jogo servir de entretimento a qualquer hom, em 
quaiquer sítio onde a di'sp:onihilidade dos trabalhos do campo 
o permita. 

A bola de fertro também se usa. 
O ferflo é no entanto con~sildera:do o elemento primacial, 

quando se juntam os melhores atirador:es, aos domringos de 
t:mrde, para, a sé11l0 e 8 vafer, experimenttarenl forças, beberem 
uns copos de vin:ho e most,rarem ao público as suas habilidades. 

O felim é uma barra cilindrica, com ce:rca de um metro de 
comprimento e o peso de quatro a cinco quilos. 

O JOGO EM SI 

Marca-se no chão o lugar onde se devem a~s.sentar os 
pés para dali 1a1tir:ar o que vai s~er arremessado. 

·Esse lugar m,areado denomina~se <<O posto». 
Ali o jogador, de pernas abertas e os pés bem assentes 

e afastados 60 a 65 cm, procura ajustar-se a posição bem 
Hrme e perfeitamente equilibrada. 

Depotis balanceia o ferro, agar.rando-o bem no meio, tanto 
pelo ~lado direito como pelo esque11do. 

O balanço é feito u:ma ou mais vezes, pa:ra em s1eguida 
o fecrro ser atirado a toda a força, equHibra:damente e com 
toda a prudência devida, para não fugir às normas do jogo, 
que são a:s s1eguintes: 

O arremesso deve 1ser fetto ma:ntendo-se o jogador na sua 
posiç.ão correcta bem equilibrada. 

Não deve mexer-se os pés e muHo menos pi:sar o risco 
do posto ou toc:aa:- com os pés na va:ra que tem mo·edas postas 
em cima. 

Os do:i's pés, geralmente, fkam firmes, pa:radns, ou quase 
nada mexidos ·com a's biqueiras do calçado a :mzar o ds,co do 
posto sem o pisar" 
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É de :regra no Iançamento, não perder o equilíbrio do 
corpo. Se alguém !tocar :com a mão no chão, já o lançamento 
não vale. 

À fre!Th1Je do pos:tto colaca-se uma vara com moedas sobre 
ela. No ·Ca•so de se tocar nll! vara com os pés, o Lançamento 
fica mv;alidaidlo, de1sde que a:lgwma da~s moedas caia ao •chão. 

Embora em alg;urrnas r:egiôes se usem outraiS modalidades 
de•ste desponto, por .exemplo o s:eru lançam-ento po.r entre pernas, 
aqui futi !Sempre feito ld!e pé, a toda a força de extensão' do braço 
aJoompanhada: de torção do :tronoo. 

Os :intervinient1es vão «atirando» à vez, uns em :seguida 
aos outros: 

«Agora sou .eu a «atimr» ... 
Quando são muitoo, demoram bastante tempo a «correr 

a r<oda:>~ e ninguém gotSta de perder a sua vez de atirar. 
Tar:des inteiras se passam neste agradáv;e;l desafio. 
Quando a competição desportiva envolve o apuramento do 

melhor <(jogador do malhão» de :toda a áre:a regional, e:nJtão a 
p:r:eceito. :se faz,em as ~coisas. 

A!s moedas são o fiel do toque. 
Numa competição destas, usa-se, romo objectos do 1an­

çarrnell1'to, o ferro. ESite deve ter apro·ximadamente um 'metro, 
que •se for' mais comprido pode magoar as pernas de quem 
o atim. 

O felt'!ro é agavrado oom a mão direita e bem a meio, 
jogando-se ou lançando-o com a preocupaçao de ele :seguir a 
sua trajoectór!ia a prumo, cair de bico e tombar ao para lá. 

Para a medição do <~ponto» fei:to, isto é, da distância alcan­
çada, eonta ao cair no chão, a ponta do ferro que ficar mais 
recuada. 

Cada concorl'ente marca com uma pedrinha ou um pau­
únho :espetado no chão, o ponto do seu melhor ti11o. 

Não há dúvida de que a fo['ça muscula:r é importante; mas 
o Jeito t:em a sua e:special i:nfluê:nda. 

O melhor atirador do malhão, de que fala a tradição •loc:al, 
é o Antú111to Augus:to 01emente, de Quintã. Começou :logo de 
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pequeno a apaixonar-se por este desporto. Já o se:u: rpai e~a 
um bom desportista, dotado de força e jeito. 

O António· Augusto ta:ssdm conta a:s 1sua.s vitórias. 
«A primeira vez que ganhei o ptrémio, :floi na Feira da 

Campe·ã, no leilão que os mordamos da festa da San:ta Ana 
fiZJeram, aí pelo Maio, no domdngo em que .ergueram o mas­
tro. Era mordomo o .A!ntónio Dias de Pe:pe. Foi ·em 1951. 

Eram mais ·seis co'll!córr~entes ao prémdo: O J a:ime de Beção­
zinho, o Ma.tnuel Grantde de Vila Cova, que já m01rreu, o Nel:son 
GoiV11nha:s também de Vila Cova, o José Frutuoso de Beção­
zinho e o Cantoneiro da Granja, que, na ocasião morava em 
Pousada. O prémio foi um galo. 

Logo ·adiante, pela festa da Senhora da Serra, 1em Julho, 
houve outra disputa em Pousatda. 

Voltei a ganhar, ficando .em segundo· o Grande de Vila 
Corva. Também e<m!Correu o Canttonei.ro da Granja e o Chko 
Augusto de São Miguel da Pena. Em o segundo galo que ganhava. 

No lugar da Foz, noutra ·OOmpetição, ganhei outr:o galo. 
Era eu, o Albertino, o Mário da .povoação de Cu:rr:ais e o 

Luziário de Gontães. 

Em Se;rarelhos., voltei ru ganhar, sendo mais os seguin:telS 
concorrentes: o Albertino de Quintã, o Mário de Cur.rais, o J oa­
quim Bogalhoça da Pena e Angelo Barroia, também da Pena. 
Lestto em Maio de 1960. 

Juntei tll'ê's galos na capoeira a catnúél!r ao desafio. 
Na Granja o prémio que ganhei fOii um .cabrito. Pagou-o a 

Comissão de Festas. 
Eira eu, o Edua~rtdo Martints de Gontã·es, o Chi:co Martins 

de Gontães, e o Silvestre de ATra:bães. 
Com um ferro de quatro quHos ·e meio, fiz um 1ooçame7llto 

de vinte me:tros. Agora, oom cinquenta ,ooos, só ... do·ze m1etros! 

Em Be1iriz. em ,costume· experimentarem a foTça com um 
rebolo de pedra que ·estava à porta da Capela. Quem o levoo­
tas'se do chão um. ,nadinha, já fazia vantagem. 
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Eu ~a lá tod:a'S as noites expe;rimenta;r 
Levanteio-o qua'se até ao ombro. Pesava onze ar,roba1s com 

cinco quHos, 170 
Comi) a 

CONCLUSõES 

Além de servir de 
um ·ex;celente exer:cido 

do que é 
a desafio'S de ·com-

o homens arrasta os modtos ·e até a:s 
orianÇ<as 

vêem faz;er à gente 
se vão treinando que 

De deixa de transitar a renh~da com­
dO' mais valente. 

conserva nos anais da memória ra 
atleta1s a:os quais 'Sempre se rendeu um 

certo culto de 
Es1ses valentões, não tendo entre o povo quem. os 

sentir-'se-ão r:ec.ompensados coroa dos louros da •sua fama. 
re:sldirá para a melhor e a única pag.;;L Um certo temor 

os envolve nun1a de tr,ans.-
rmlO(J·-o,:s ao nivel dos pela lenda. 

A feiiddade de alguns homens des-
ta:s pequenas ~ com o natutral orgulho de serem 
do:s 

SUTYIMARY 

The Play of the Malhão is a sportive actívit:y used at Quintã, a sma!l 
village of Vila Real district. 

This game, called Malhão is similar to putting of theweight. 
One use the· i:ron a cilindric bar. Astone is s.ometines used instead, 

o:r, more 'ra:rely, an iron ball. 
The rules are very simple. 

* 

ANTÓNIO DA EIRA 

Bairro do Agro Velho, casa n. 0 2 ~ Aver-o-!V!ar- 4490 Póvoa 
de Varzirn. 


